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Relatório de Primavera

Benzodiazepinas e medicamentos
oncolOgicos em destaque

o Relatorio de Primavera 2016, do
Observatorio Português dos Siste
mas de Saüde (OPSS), apresentado
no dia 14 de junho, alerta, entre
vários aspetos, que é preciso assu
mir a prescrição de benzodiazepi
nas como urn problema de Saáde
Püblica, mas tarnbErn defende a
dispensa de medicamentos contra
o cancro em Farmãcia Cornunitá
na, tal como estä previsto com Os
antirretrovirais, uma vez que iria
<Jacilitar o acesso dos doentes a
este tipo de medicaçao.

jj aude: Procuram-se nov05 cami
nhos” fol o tema em que as especia
listas se focararn este ano. Entre as

principals conclusOes, o docurnento assinala
que “Portugal é um Pals que historicarnente
apresenta desigualdades em Saude pronun
ciadas”, sendo que cmos ültirnos anos essas
desiqualdades foram perpetuadas e agrava
das’ e a análise efetuada perrnitiu revelar que
estas cctém sido sistematicarnente superiores

observadas noutros paises europeus, na
Ultirna decada, e continuam a estar intirna
mente associadas aos fatores socioeconOmi
cos (rendirnento, educaçao, género, exclusao,
dade — crianças e idosos).

Prescriçäo de benzodiazepinas

Os autores do documento aflrrnarn que
ccsern querer diabolizar esta classe farmacolO
gica, dtil e necessária, é preciso assurnir a exis
téncia de urn problerna de Saüde Püblica na
prescrição de benzodiazepinas.

Estes medicarnentos tranquilizantes, asso
ciados a casos de dependEncia ou privação,
estão sob controlo e vigilancia internacional,
lernbrarn as autores do estudo, rnas não ha

ainda métodos eficazes que rnonitorizar estas
substancias na cornunidade.

Alérn de “uma atenção redobrada’> e de urna
estreita colaboraçao entre os serviços especia
lizados de saáde rnental e as centros de saOde,
os especialistas defendern ser absolutarnente
necessãrio estudar este problerna e perceber
sea venda livre destas substãncias ainda con
tinua a ocorrer. E citarn, inclusivamente, urn es
tudo corn urna arnostra de doentes internados
ao longo de urn ano nurn serviço do psiqulatria
em Portugal a quern foram doseadas as benzo
diazepinas na altura do internarnento.

Quatro quintos dos doentes apresentavarn
valores superiores a urna rnEdia de oito corn
primidos de 10 rniligramas de diazeparn par
dia (SOrng), o que o OPSS considera “deveras
preocupante”.

Medicamentos oncologicos

0 Relatório de prirnavera defende igual
rnente a dispensa de rnedicarnentos oncolO
gicos ern Farrnacia Cornunitãria, tal corno estä
previsto para oVlH/sida.

Nas conclusOes do docurnento, que entre
outros ternas analisou a questão do acesso aos

medicarnentos, os autores analisararn as ques
tOes relacionadas corn as garantias de adesao a
terapéutica antirretroviral, Na base desta analise
esteve urn despacho deste ano “que valoriza
o papel das farrnacias cornunitárias enquanto
agentes de prestação de cuidados e do desen
volvirnento do medidas do apoio S utilizaçao
radonal do medicarnento para nelas se ensaiar a
delegaçao parcial da administraçao de terapEuti
ca oral em oncoloqia e doenças transrnissiveis”.

0 ensaio piloto estS a ser aguardado corn
grande expectativa, pois permitira verificar as
questOes processuais e as potenciais implica
cOos na acessibilidade e na adesao a terapEutica
por parte dos doentes”, indica a docurnento.

Os autores considerarn prernente a “necessi
dade de capacitar os doentes e os proflssionais
de saOde, norneadarnente as que irSo corneçar
a efetuar a dispensa destes medicarnentos,
para quo possarn prestar urn meihor serviço e
acompanharnento aos doentes VIH/sida’.

Nesta rnatéria, alerta para <‘a irnportSncia de
alargar este tipo de ensaio a terapéutica onco
lOgica oral, ern conformidade corn a preconi
zado no Piano Nacional de Saüde, revisão e ox
tensão a 2020, onde são identi&adas as rnetas
para 2020, que se centrarn norneadarnente na
rnortahdade prernatura”.
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Tutela concorda corn relatório

o Ministérlo da Saüde partilha as criticas do Relatório de Primave
ra, que identifica desigualdades elevadas em saüde, defendendo
urn sisterna mais prOximoda comunidade.
Segundo o secretário de Estado da Saáde, Manuel Delgado, que
participou na apresentação deste relatOrio, existern em Portugal
desigualdades que se traduzem <numa melhor saüde para Os ri
cos e numa pior saude para as pobres”.
o relatOrio indica que as desigualdades em saüde em Portugal
sáo elevadas e que as anos de <<profunda recessão econOrnica
e de cortes orçamentais tiverarn consequencias que ainda não
são conhecidas. (<Portugal tern vivido anos do profunda recessão
econOrnica e de cortes orçamentais em várias areas, incluindo a
saüde, educação e segurança social. Neste sentido, as desigualda
des ern saüde representam urna preocupação acrescida, a luz dos
custos elevados que acarretarn, lé-se no documento.
Para Manuel Delgado, estas desigualdades devern-se, ern pafle,
as medidas levadas a cabo pelo anterior governo, que passou
ao lado destes cuidados”. O governo anterior deixou-nos, nes
ta rnatéria, uma herança pesada. Ha populaçoes que residem a
centenas de quilérnetros de equiparnentos de saüde essenciais,
enquanto outras usam-nos com redundãncia”, afirmou.
No lugar de urna visao focada no hospital, o secretãrio de Estado
da Saüde defende um modelo de saüde centrado na comunida
de, corn o qual acredita poder cornbater as assimetrias. Consta
tamos que a crise e o seu impacto na saüde dominou as atençOes
nesses anos, tendo o OPSS apresentado ao longo desses anos di
versas sugestOes e alertas que poucas vezes foram tidos ern con
tan, aponta o documento.
Os autores indicam que o acentuado corte nas despesas cam
Saüde>’, que fizeram baixar alguns pontos no ranking da OWE,
tiverarn efeito rnais acentuado nas despesas corn medicarnentos
e recursos hurnanos”.
“Esses cortes ultrapassaram os cortes propostos pela troika no
Mernorando do Entendirnento e ainda estamos longe de conhe
cer a verdadeiro impacto no Sisterna Nacional de SaOde, nome
adarnente nos ganhos em saáde obtidos ao longo dos Ultirnos
an osn.
Em relaçao as desigualdades sociais em Saüde, as autores conclu
irarn que estas são urna <<evidencia recente para Portugal’>, Pals
onde existem “razOes adicionais de preocupacão”.

“Sendo o cancro urn dos tiaras determinantes para a mortalidade
prematura, seria expectavel que o acesso a terapêutica oncologica fos
so identificado como prioritário”, aponta o documento.

Na opinião dos autores, as novos caminhos nesta area devem passar
par ‘<medidas legislativas promotoras da melhoria no acesso ao trata
rnento, envolvendo todos os elos da cadeia do sisterna de saude, eli
rninando todo o tipo de desigualdades, e exigindo uma monitorização
continua quo permita uma correta e esclarecida tornada de decisão”.

o OPSS è urna parceria entre a Escola Nacional de Saüde Publica da
Universidade Nova de Lisboa, o Centro de Estudos e lnvestigação em
Saüde da Universidade de Coimbra, Universidade de Evora, e a Facul
dade de Farmácia da Universidade de Lisboa. rj
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Embolagem
corn fresco nebulizador do 5 ml
Benzocaina 50 mg/5 ml
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